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Em cupins, a distribuição das espécies está intimamente relacionada às 
condições bióticas e abióticas locais. Sombra, umidade, altitude, disponibilidade de 
alimentos adequados, locais de nidificação e interações intra e interespecíficas são 
fatores que podem ser limitantes na distribuição espacial. Durante o período de 
revoada, os cupins alados (adultos) formam pares e estes buscam local adequado 
para nidificação e assim formam uma nova colônia. Em regiões de Mata Atlântica, 
Anoplotermes pacificus é uma das únicas espécies de cupins constrói ninhos e estes 
estão sempre próximos a córregos de água ou riachos, onde há maior umidade. 
Entender sobre sua distribuição espacial irá auxiliar no entendimento da sua história 
natural assim como suas relações ecológicas, em uma espécie tão pouco estudada. 
Portanto, o presente trabalho teve como objetivo investigar a distribuição espacial de 
A. pacificus bem como sua dependência de umidade, visto que durante os campos foi 
observado uma maior presença de ninhos perto de regiões que continham um curso 
d’água. Os resultados acerca da relação dos ninhos ao curso d’água demonstraram 
possível relação de dependência, uma vez que a quantidade de ninhos encontrada 
diminuía à medida que nos afastávamos do curso d’agua. É interessante ressaltar que 
os dados gerados podem ser utilizados em diversos níveis de interações ecológicas e 
talvez como possíveis indicadores biológicos.  
 












In termites, the distribution of species is closely related to local biotic and abiotic 
conditions. Shade, humidity, altitude, availability of adequate food, nesting sites and 
intra and interspecific interactions are factors that can be limiting in the spatial 
distribution. During the flight period, winged termites (adults) form pairs and they seek 
a suitable nesting place and thus form a new colony. In Atlantic Forest regions, 
Anoplotermes pacificus is one of the only species of termites that build nests and these 
are always close to water streams or streams, where there is greater humidity. 
Understanding about its spatial distribution will assist in the understanding of its natural 
history as well as its ecological relations, in a species so little studied. Therefore, the 
present work aimed to investigate the spatial distribution of A. pacificus as well as its 
dependence on humidity, since during the fields a greater presence of nests was 
observed near regions that contained a watercourse. The results about the relationship 
between the nests and the watercourse demonstrated a possible dependency 
relationship, since the number of nests found decreased as we moved away from the 
watercourse. It is interesting to note that the data generated can be used at different 
levels of ecological interactions and perhaps as possible biological indicators. 
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A distribuição espacial das espécies é afetada por barreiras geográficas à 
dispersão, pelo ambiente e pela presença de competidores e predadores. Em grandes 
escalas geográficas, a limitação da dispersão provavelmente afetará a distribuição de 
espécies com baixa capacidade de dispersão (Cadotte 2006, Thompson e Townsend 
2006; Dambros et al. 2017). Em contraste, em pequenas escalas geográficas, as 
espécies são menos limitadas pela dispersão e mostram associações mais fortes com 
condições bióticas e abióticas do que com isolamento geográfico (Hubbell 2005).  
Em insetos sociais, um fator importante que influencia o estabelecimento da 
colônia, desenvolvimento e sobrevivência destes é a competição intraespecífica. Em 
formigas, indivíduos de diferentes colônias da mesma espécie geralmente interagem 
agonisticamente, muitas vezes resultando em distribuição com altos níveis de 
dispersão dos ninhos (por exemplo, Levings & Traniello, 1981; Boulay et al., 2010), 
embora às vezes, a competição não leve a este padrão (Gordon, 1997). Outros 
mecanismos, como uma disponibilidade limitada de locais de nidificação, também 
podem restringir a distribuição de colônias e produzir tal padrão (Foitzik & Heinze, 
1998). Embora a superdispersão do ninho possa ser comum em muitas espécies de 
formigas, distribuições aleatórias ou agrupadas também podem ocorrer 
ocasionalmente. O primeiro caso sugere uma ausência de interação entre as colônias 
que estão espalhadas por uma área homogênea (Kenne & Dejean, 1999), enquanto 
o último é típico de espécies polidômicas (Debout et al., 2007), ou espécies 
especializadas em uma determinada microhabitat (Soares & Schoereder, 2001). O 
padrão de distribuição também pode depender da abundância das espécies (Gordon, 
1997), por exemplo, formigas de montículos permanecem aglomeradas quando a 
densidade do ninho é baixa, mas há uma superdispersão quando a densidade é alta 
(Ryti, 1991).  
Como em formigas, colônias de cupins frequentemente interferem 
agonisticamente. Estas colônias podem conter milhares e até milhões de indivíduos 
(Bandeira e Vasconcellos, 2004). Uma colônia madura produz cupins alados que 
podem estabelecer novas colônias. Os voos dos cupins geralmente ocorrem uma vez 
por ano, quando ninfas maduras desenvolvem asas e se transformam em imagos ou 




principalmente sazonal e está associado a variações climáticas, especialmente calor 
e aumento da umidade relativa (Martius, 2003). Voos de uma mesma espécie na 
mesma área são sincronizados (Cancello e Schlemmermeyer, 1999). Assim, o 
sucesso na formação de uma nova colônia de cupins depende de locais de nidificação 
adequados e sua distribuição são controladas por vários fatores abióticos e bióticos, 
a saber, aspectos como sombra, umidade, altitude, disponibilidade de alimentos 
adequados, locais de nidificação e interações intra e interespecíficas (Levings e 
Traniello, 1981; Eggleton et al., 2002). 
Segundo Korb e Linsenmair (2001), a distribuição espacial dos ninhos de 
cupins pode ser um indicador dos mecanismos subjacentes que regulam a dinâmica 
populacional. Os padrões de distribuição agrupados podem ser o produto de uma 
dispersão incompleta, ou seja, quando novas colônias de cupins são fundadas por 
alados cujos "voos nupciais" terminam não muito longe da colônia-mãe. Korb e 
Linsenmair (2001), avaliaram a variabilidade espacial por um índice de distância 
usando a técnica do vizinho mais próximo. Estes autores descobriram que grandes 
ninhos de Macrotermes bellicosus Smeathman foram superdispersos, enquanto os 
pequenos foram agregados, provavelmente refletindo competição e seleção de 
microhabitats como interações intraespecíficas. Um padrão semelhante foi observado 
por Grohmann et al. (2010) para Macrotermes michaelseni. 
Ao investigar a distribuição espaço-temporal de Anoplotermes banski em uma 
região amazônica da Guiana Francesa, Bourguignon e colaboradores (2011) 
identificaram que os ninhos desta espécie apresentaram uma distribuição espacial 
superdispersa ao longo de uma curta escala espacial. Segundo os autores, estes 
dados podem refletir interações negativas entre colônias vizinhas.  Em um estudo feito 
por Bonachela et al. (2015) sobre o efeito da dispersão de ninhos de cupins na savana 
africana identificou que as modificações físico químicas do solo ocasionadas pelo 
estabelecimento dos ninhos permitiram um refúgio para o estabelecimento de plantas 
e núcleos para vegetação. Este refúgio, por sua vez pode aumentar a resistência das 
terras secas e a recuperação destas terras em climas áridos. Dessa forma, além das 
condições bióticas e abióticas que podem determinar a localização nos ninhos, estes 
por sua vez, podem também exercer uma influência sobre as condições locais. 
Com relação aos cupins que se alimentam do solo (húmus), caso de muitas 
espécies da subfamília Apicotermitinae, como do gênero Anoplotermes, este 




(Brauman et al., 2000; Jones & Eggleton, 2010), a maioria deles vive em colônias 
subterrâneas e quase nada se sabe sobre as interações entre suas colônias 
(BOURGUIGNON et al., 2011). As espécies podem ser segregadas umas das outras 
pela seleção de diferentes fontes de alimentos (Bourguignon et al., 2009), mas se a 
competição intra-específica ocorre ou não e esta pode levar à superdispersão do 
ninho não é conhecido. Outros aspectos como fatores bióticos e abióticos, como a 
dependência da umidade nunca foram estudados. Assim, investigar a distribuição 
espacial dos ninhos de cupins pode trazer evidências poderosas sobre competição, 





A capacidade de digerir celulose (em parte, pela associação com simbiontes 
tanto no trato digestório, quanto no ninho) faz com que os cupins sejam protagonistas 
nos ecossistemas naturais, principalmente no que diz respeito ao papel que têm como 
decompositores (Holt e Lepage, 2000). Além disso, a construção de ninhos e o 
tunelamento promovem a redistribuição de partículas, a drenagem e a aeração do 
solo, com um impacto positivo sobre a disponibilidade de nutrientes, o que por sua 
vez está associada à maior diversidade de microrganismos, flora e fauna (Wood e 
Sands, 1978; DeSouza e Cancello 2010; Jouquet et al. 2016). Todas estas ações no 
ambiente conferem a estes insetos o título de engenheiros de ecossistemas (Jones et 
al., 1994, Evans et al., 2011; Menzel e Feldmeyer, 2021).  
Os cupins são separados tradicionalmente em  um clado parafilético e um  clado 
monofilético representado apenas pela família Termitidae, enquanto todas as outras 
famílias estão incluídas no clado parafilético, os quais se alimentam de madeira e 
abrigam protistas flagelados como simbiontes intestinais, responsáveis pela digestão 
da celulose (Feitosa et al., 2021). Termitidae compreende cerca de 75% das espécies 
de cupins  existentes e é a família mais diversa em todos os critérios, com distribuição 
mais ampla, abrangendo os mais diversos estilos de vida, estratégias de defesa, como 
a construção de ninhos, estratégias reprodutivas e hábitos alimentares, em um 
gradiente de humificação de madeira dura (xilófagos) a húmus (humívoros, se 




estágios de decomposição, grama e lixo, sendo classificados de diferentes maneiras 
(Donovan et al. 2001; Bourguignon et al. 2011). 
Apesar de sua potencial relevância ecológica, os Apicotermitinae neotropicais 
(Termitidae) foram pouco estudados, e quase nada se sabe sobre como se dá a  
nidificação das espécies desta subfamília (Constantini, 2018). Esta espécie  apresenta 
uma especificidade que dá nome a subfamília, que é a perda de soldados (Krishna et 
al., 2013). Entre os apicotermitines, Anoplotermes é reconhecido como um gênero 
exclusivamente neotropical e possui 30 espécies descritas (Constantino, 2021), 
podendo ser encontrada em toda a extensão do território brasileiro. Apenas duas 
destas espécies são conhecidas por construirem ninhos, Anoplotermes pacíficus e 
Anoplotermes banski. Os A. pacíficus estão presentes em regiões de Mata Atlântica e 
constroem ninhos epígeos enquanto os A. banski são recorrentes de regiões da Mata 
Amazônica e constroem ninhos arborícolas (Kaiser, 1953; Martius & Ribeiro, 1996). 
A espécie Anoplotermes pacificus Müller 1873 é encontrada em região de 
Mata Atlântica e possui registros de ocorrência nos estados sudeste do Brasil e 
também ao norte da região sul do Brasil, no Paraná (Bourguignon et. al, 2015). Por 
não existir a casta de soldados, a defesa da colônia em Anoplotermes pacificus é feita 
pelos operários. Esta espécie constrói um pequeno ninho epígeo, o qual não possuí 
tamanho maior que 30cm de altura e é composto por um material estercoral misturado 
com minerais resultando em um ninho de cor marrom-escuro a preto cheio de raízes 
finas (Kaiser 1953 in Cancello 2014).  
Cancello et al. (2014) levantaram espécies de cupins em Mata Atlântica, em 
área de floresta ombrófila densa, em 15 locais regularmente espaçados de 7 °S a 
27°S, usando um protocolo de amostragem padronizado. Ninhos de cupins epígeos e 
arborícolas estavam ausentes em latitudes superiores a 21 °S, e apenas os pequenos 
ninhos epígeos de Anoplotermes pacificus foram encontrados na floresta ombrófila 
densa ao sul do país (FEITOSA et al., 2021)  
Em campo tem se observado que ninhos de A. pacificus são sempre mais 
comuns e abundantes próximos de corpos d’água. Deste modo, hipotetizamos que 
pode haver uma relação de dependência da umidade na fundação de novas colônias 
de A. pacificus. Assim, consideramos uma predição à qual indica que existe uma 








2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Este trabalho tem como objetivo geral investigar a dispersão espacial dos 
ninhos de Anoplotermes pacificus, e se há influência da proximidade dos corpos 
d’água no estabelecimento de novos ninhos.  
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
O objetivo específico do trabalho é: 
● Identificar a distribuição espacial das colônias e relacionar à proximidade dos 
corpos d'água, como uma dependência da alta umidade para que as colônias possam 
prosperar. 
  
 3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
O estudo foi realizado entre os meses de novembro de 2020 a janeiro de 2021, 
na Reserva Biológica da Serra do Japi (REBIO), situada no município de Jundiaí 
pertencente ao estado de São Paulo  (23°12’a 23°21’ Sul e 46°30’ a 47°05’ Oeste) na 









Esta área é tombada pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT) (SÃO PAULO, 1983), considerada 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica pela UNESCO (1994) e está inserida na Área 
de Proteção Ambiental da Serra do Japi (SÃO PAULO, 1984). Apresenta clima 
temperado úmido com verão quente (Cfa) e clima temperado úmido com verão 
temperado (Cfb) (SETZER, 1966), fortemente estacional com uma estação quente e 
chuvosa e outra seca e fria (PINTO, 1992). A temperatura média anual varia de 15,7 
a 19,2 °C entre as partes mais altas e baixas. O regime pluviométrico apresenta 
predominância de chuvas de dezembro a janeiro, quando atingem mais do que 200 
mm ao mês e estiagem no inverno quando atingem níveis entre 30 e 60 mm no mês 
mais seco (MORELLATO et al., 1989; PINTO, 1992). A REBIO possui posição 




mesófilas estacionais semidecíduas do planalto paulista a oeste, caracterizando uma 
região ecotonal, permitindo a ocorrência de um número elevado de espécies vegetais 
de ambas as formações (LEITÃOFILHO, 1992). 
 
3.2 COLETA DE DADOS  
 
Parcelas 
Para investigar a hipótese levantada sobre a distribuição espacial foi sorteado 
um dos cursos d’água presente na REBIO para realização do trabalho (Figura 2).  
 
 
Figura 2. Mapa da REBIO, detalhe dos rios, riachos e córregos da reserva. Os pontos 
coloridos são referentes as trilhas da REBIO, as quais permitem acesso aos cursos 
d’água existentes na reserva. A área circulada em roxo pertence a área de estudo 
sorteada. A trilha de acesso chama-se Trilha da Biquinha. Fonte: 
https://serradojapi.jundiai.sp.gov.br/inst itucional/ mapas/mapas/  
 
A partir do primeiro ponto de acesso ao curso d’água da Biquinha foram 
marcadas duas parcelas de 36m X 12m com distância de 100 metros entre elas para 
investigar a relação das distâncias de ocorrência dos ninhos e do curso d’água. 
Parcela 1 está localizada nas seguintes coordenadas: 23º 14’ 36,15’’ S e 46º 56’ 
08,48’’ O e a Parcela 2 em 23º14’ 31,00’’ S e 46º 56’ 05,79’’O. O GPS utilizado tinha 
precisão de aproximadamente 15m. Com uma fita métrica foram medidas as 






Figura 3. Desenho amostral das parcelas feitas no curso d’água próximo a Trilha 
da Biquinha na REBIO. A partir do primeiro ponto de acesso ao curso d’água 
foram marcadas duas parcelas de 36m X 12m  (3m + 3m + 3m + 3m), com 
distância de 100 metros entre elas , para investigar a relação das distâncias de 
ocorrência dos ninhos e do curso d’água.  Legenda: m = metros. 
 
3.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Para comparar as médias do número de ninhos e distância do curso d'água 
entre as áreas em estudo foi utilizado o teste estatístico ANOVA (one-way). Os dados 
de número médio de ninhos encontrados e a distância dos ninhos a partir do curso 
d'água para o interior da mata foram categorizadas em: 0-3 metros; 3-6 metros; 6-9 
metros; 9-12 metros, para as duas parcelas. Todas as análises estatísticas foram 






4. RESULTADOS  
 
Na parcela 1 foram encontrados 11 ninhos de cupins da espécie 
Anoplotermes pacificus e na parcela 2 foram encontrados 8 ninhos da mesma espécie 
(Figura 4). 
Com relação a dependência da umidade, de acordo com o aumento da 
distância do curso d’água é possível observar um grande número de ninhos 
encontrados até 3 metros do curso d’água, sendo sete ninhos na parcela 1 e 5 ninhos 
na parcela 2. E conforme aumentou o distanciamento do riacho, de 3 a 6 metros, o 
número de ninhos foi sendo reduzido, sendo encontrado apenas dois ninhos na 
parcela 1 e um ninho na parcela 2. Já para 6 a 9 metros de distância, foram 
encontrados dois ninhos em cada parcela. Acima de 9 metros de distância não foram 
encontrados ninhos de cupins (Figura 4).  
 
 
Figura 4. Número de ninhos de A. pacíficus encontrados a partir do curso d'água da 
trilha da Biquinha para o interior da mata foram categorizadas a cada três metros em: 
0-3 metros; 3-6 metros; 6-9 metros; 9-12 metros. Legenda: parcela 1 (= área 1) e parc 
ela 2 (= área 2). Eixo Y representa número de ninhos e o X a distância a partir do riacho 
para o interior da mata. 
 
A relação entre o número médio de ninhos, nas duas parcelas estudadas, 
relacionado com relação a distância do curso d’água foram testados estatisticamente 
e os valores foram significativos (F= 16.33 P= 0.00679). Assim, esse resultado 
significativo indica uma forte relação de dependência de umidade dos cupins na 




significativo confirma as observações feitas em campo, com uma forte tendência a 
nidificação desta espécie próximo ao curso d’água.  
 
 
Figura 5. Valores médios do número de ninhos, nas duas parcelas estudadas e 
relacionadas à distância ao curso d’agua. Os valores do eixo X representam as 
variáveis categóricas de distância ao curso d’agua 1 (0 a 3 metros), 2 (3 a 6 metros), 3 




De acordo com os resultados deste trabalho, à disposição espacial dos ninhos 
da espécie de cupim Anoplotermes pacificus está relacionada a proximidade dos 
cursos d'água. Foi possível identificar neste trabalho que as áreas mais próximas aos 
cursos d’água apresentavam maior número  de ninhos. A presença de uma maior taxa 
de umidade para esta espécie parece oferecer uma maior predisposição para que a 
nidificação seja bem sucedida. De acordo com alguns pesquisadores, fatores bióticos 
e abióticos como sombra, umidade, disponibilidade de alimentos podem direcionar o 
sucesso ou não da nidificação dos ninhos (Levings e Traniello, 1981; Eggleton et al., 
2002). 
 A dependência da umidade é um problema comum em muitas espécies de 
invertebrados, tendo na formação de uma cutícula esclerozotizada, a conquistada do 
ambiente terrestre definitivo, a partir dos artrópodes. Contudo, em algumas espécies 
que possuem menor esclerotização do exoesqueleto, como ocorre no cupim A. 
pacificus, a dependência da umidade é muito maior.  
Zukowski e Su (2017, 2019), estudaram em laboratório a porcentagem de 




e concluíram que há grande variação na tolerância a umidade entre as diferentes 
espécies de cupins. E que oferecendo em laboratório maior disponibilidade de 
recursos hídricos e alimento há uma maior sobrevivência dos ninhos de cupins. Desta 
forma, a análise dos dados deste trabalho pode indicar que em A. pacificus também 
possa existir uma correlação da umidade local, caracterizada pela presença de 
recursos hídricos, com a possibilidade de nidificação e sobrevivência dos ninhos.  
De acordo com um estudo feito por Bandeira (2003), os cupins da família 
Termitidae, caso de A. pacificus, tendem a sofrer mais com as perturbações 
ambientais quando comparados aos cupins das famílias Kalotermitidae e 
Rhinotermitidae, que vivem em madeira seca e umidade, respectivamente. Neste 
estudo realizado no ‘’Brejo dos Cavalos’’ – PE, foi identificada uma diminuição da 
diversidade de espécies e do número de colônias que seguiu um gradiente de 
perturbação ambiental. Além disso, os autores também notaram que os cupins que se 
alimentam de húmus foram os mais afetados, dentre os Termitidae. A espécie deste 
estudo, A. pacificus, é considerada pertencente aos grupos alimentares III e IV que 
inclui os que se alimentam de solo ou solo/madeira (Donavan et al., 2001; 
Bourguignon et al., 2009). Adicionalmente a necessidade de umidade no ambiente e 
na alimentação, um recente estudo realizado por Zachariah e colaboradores, apontou 
a importância da água na solidificação das paredes dos ninhos, para o cupim 
Odontotermes obesus, que cultiva fungos, não encontrado no Brasil, no entanto, 
esses autores mostraram em bioensaios laboratoriais e no campo que a mistura de 




É de extrema importância que mais trabalhos sejam feitos sobre A. pacificus, 
uma vez que dentre as espécies de cupins presente em áreas de Mata Atlântica, esta 
é uma espécie que possui poucas referências bibliográficas e as observações são 
uma contribuição para a história natural e funcionamento das florestas.  
Entender mais sobre disposição espacial desta espécie pode fortalecer dados 
pré-existentes da estrutura arquitetônica dos ninhos bem como sua importância 




Futuros trabalhos que relacionem a dispersão espacial desta espécie e 
distância entre os ninhos também podem oferecer dados importantes de como as 
relações intraespecíficas ocorrem na espécie. Cupins que consomem mais matéria 
vegetal decomposta (ou húmus), caso de A. pacificus, parecem ser menos resistentes 
a mudanças ambientais do que aqueles que se alimentam acima do gradiente de 
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